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A CULTURA DAS ARTES VI-
SUAIS E A EDUCAÇÃO INFAN-
TIL

MARLENE TAIRA MELO

 RESUMO

As Artes Visuais expressam, comuni-
cam e atribuem sentido a sensações, senti-
mentos, pensamentos e realidade por meio 
da organização de linhas, formas, pontos, 
tanto bidimensional como tridimensional, 
além de volume, espaço, cor e luz na pintu-
ra, no desenho, na escultura, na gravura, na 
arquitetura, nos brinquedos, bordados, enta-
lhes etc. O movimento, o equilíbrio, o ritmo, 
a harmonia, o contraste, a continuidade, a 
proximidade e a semelhança são atributos 
da criação artística. A integração entre os 
aspectos sensíveis, afetivos, intuitivos, esté-
ticos e cognitivos, assim como a promoção 
de interação e comunicação social, conferem 
caráter significativo às Artes Visuais. O con-
tato com a obra se dá pela mediação de um 
educador sensível, capaz de criar situações 
em que possa ampliar a leitura e compreen-
são da criança sobre seu mundo e sua cultu-
ra. Tendo como objetivo aproximar a arte do 
universo infantil, a criança passa a conhecer 
arte ao mesmo tempo em que fazem Arte. 
Esta monografia tem por objetivo: pesquisar 
o papel que a arte desempenha na educação 
e averiguar se a arte pode contribuir para um 
aprendizado menos pautado na transmissão 
de informações e que considere a expressão 
e a autonomia do aluno, nesses níveis de en-
sino.

PALAVRAS-CHAVE: Artes Visuais; 
Educação Infantil; Linguagem cultura.

ABSTRACT

The visual Arts Express, communicate 
and attribute meaning to sensations, feelings, 
thoughts and reality through the organization 
of lines, forms, points, both two- dimensional 
and three-dimensional, in addition to volume, 
space, color and light in the painting, in the 
drawing, in Sculpture, engraving, architectu-
re, toys, embroidery, notches etc. Movement, 
balance, rhythm, harmony, contrast, conti-
nuity, proximity and similarity are attributes 
of artistic creation. The integration between 
sensitive, affective, intuitive, aesthetic and 
cognitive aspects, as well as the promotion of 
interaction and social communication, confer 
a significant character to the visual arts. The 
contact with the work is given by the media-
tion of a sensitive educator, capable of crea-
ting situations in which he can broaden the 
reading and understanding of the child about 
their world and their culture. Aiming to ap-
proximate the art of the children’s universe, 
the child becomes acquainted with art at the 
same time

 They make art. This monograph aims 
to: Research the role that art plays in edu-
cation and to ascertain if art can contribute 
to a learning less guided by the transmission 
of information and to consider the expression 
and autonomy of the student at these levels 
of education.

KEYWORDS: Visual arts; Early chil-
dhood education; Culture language.

INTRODUÇÃO

A cultura visual também chamada por 
estudos visuais é um campo de estudos re-
ferente à construção do visual na arte, nas 
mídias e na vida cotidiana, tendo a imagem 
como objeto central e por meio da qual são 
produzidos significados em contextos cultu-
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rais. Os estudos referentes à cultura visual 
têm como investigação e análise da cultura 
contemporânea a qual é dominada por ima-
gens visuais. Esses estudos implicam nas 
diferentes formas de olhar a vida, como são 
construídos os signos e como os mesmos 
são significados por nós.

A cultura visual tem um grande desa-
fio, o qual segundo Hernández é de adquirir 
um “alfabetismo visual crítico” (Hernández, 
2007, p.24) permitindo a análise e a interpre-
tação da multiplicidade de textos existentes 
na contemporaneidade, como textos visuais, 
auditivos, corporais... Para Hernández a 
compreensão desses textos é quão impor-
tante quanto à escrita ou a leitura formal. São 
textos que estão postos para serem lidos e 
compreendidos da mesma maneira de um 
texto escrito. Nessa perspectiva surge então 
a necessidade de uma educação para as di-
versas formas de comunicação.

Os homens das cavernas, mesmo an-
tes do aparecimento da escrita, utilizavam os 
desenhos narrativos como forma de expres-
são e comunicação. Essa necessidade do 
homem de falar ao mundo por meio da pro-
dução de imagens é o que se deve entender 
como Artes Visuais.

A visão conceitual de um acontecimen-
to ou substância refina-se a partir do momen-
to em que o homem expressa por meio de 
símbolos e figuras a sua realidade, seja ela 
interior ou exterior ou ainda mediante a evo-
lução de sua cultura e postura social. Toda 
arte é individual e coletiva, e a arte visual 
estuda e relata tudo aquilo que é analisado, 
percebido ou seduzido perante os olhos de 
maneira criativa.

 

ARTES VISUAIS NA EDUCAÇÃO IN-
FANTIL

A criança sofre influência da cultura 
seja por imagens de produções artísticas 
como: a TV, livros revistos obras de artes e 
outros. Nesse sentido as Artes Visuais de-

vem ser aceitas como uma linguagem que 
tem estrutura e característica próprias cuja 
aprendizagem acontece por meio dos se-
guintes aspectos de acordo com o RCNEI 
(1998):

Fazer artístico-centrado na explora-
ção, expressão e comunicação de produção 
de trabalhos de arte por meio de práticas ar-
tísticas, propiciando o desenvolvimento de 
um percurso de criação pessoal; Reflexão 
— considerada tanto no fazer artístico como 
na apreciação, é um pensar sobre todos os 
conteúdos do objeto artístico que se manifes-
ta em sala, compartilhando perguntas e afir-
mações que a criança realiza instigada pelo 
professor e no contato com suas próprias 
produções e as dos artistas. (BRASIL.1998, 
p.89).

Segundo Barbosa (1991, p.28) “a arte 
deve ser uma fonte de alegria e prazer para 
a criança quando permite que a organizem 
seus pensamentos e sentimentos presentes 
em suas atividades criadoras”. A arte tem in-
fluência importante sobre o desenvolvimento 
da personalidade infantil e por isso a ativi-
dade artística deve ser estimulada por meio 
dos sentidos da imaginação e de atividades 
lúdicas que ampliem as possibilidades cogni-
tivas, afetivas, sociais e criadoras da criança. 
Barbosa (1991) comenta:

Arte não é apenas básica, mais fun-
damental na educação de um país que se 
desenvolve. Arte não é enfeite, arte é cog-
nição, é profissão e é uma forma diferente 
da palavra interpretar o mundo, a realidade 
o imaginário e é conteúdo. Como conteúdo, 
arte representa o melhor trabalho do ser hu-
mano (BARBOSA, 1991, p.4).

Ferreira (2008, p.34) diz que é impor-
tante lembrar que a atividade artística na 
escola não é para “acalmar” as crianças ou 
“descansar” o professor, ou simplesmente 
ser uma atividade complementar. A arte é 
muito mais do que isso, arte tem a função 
de favorecer a ação espontânea facilitar a li-
vre expressão e permitir a comunicação, ela 
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contribui para formação intelectual da crian-
ça desenvolvendo conhecimentos e habilida-
des, utilizando as mais diferentes linguagens 
para expressar experiências, sensíveis. No 
espaço escolar a criança deverá ser incen-
tivada a desenvolver variadas atividades 
como o desenhar, modelar, pintar, ora com 
recursos da natureza, ora com sucatas ou 
papéis preferencialmente coloridos.

De acordo com Cunha (2002, p.170) 
no desenvolvimento da linguagem gráfico-
-plástico o professor espera que a criança 
faça produções semelhantes ao real, mas ele 
esquece que a constituição do vocabulário 
visual como as formas, as linhas, as cores, 
o espaço, os pontos e volumes se estrutu-
ram no conceito em que a criança entra em 
contato com os materiais e os instrumentos 
como: Buchas, pincéis, esponjas, rolhas, ro-
los e outros e a criança vai deixando as suas 
marcas nos diferentes suportes: no papel, na 
argila, nas pedras, na madeira e vai formar 
assim a linguagem visual da criança e crian-
do o seu vocabulário pictórico.

Nessa perspectiva a criança constrói 
o conhecimento a partir das interações com 
o meio em que vive. A criança no seu de-
senvolvimento estético e artístico reconhece 
o objeto independente da presença física e 
imediata.

A relação que a criança estabelece 
com os diferentes materiais se dão, no início, 
por meio da exploração sensorial. As repre-
sentações bidimensionais e construção de 
objetos tridimensionais nascem do contato 
com novos materiais, no fluir da imaginação 
e no contato com as obras de arte. Lowen-
feld (1997, p. 34), “no primeiro ano de vida a 
criança já é capaz de manter ritmos e produ-
zir seus primeiros traços gráficos conhecidos 
como garatujas”.

As garatujas infantis são tão diferentes 
entre si como as crianças, umas são firmes e 
ousadas com movimentos largos, outras de-
licadas e tímidas. Entre os três e quatro anos 
as crianças dão nome a sua garatuja conse-

gue relacionar suas imagens mentais com o 
que desenham são as garatujas ordenadas.

A partir dos dois anos começa a traçar 
linhas no papel assim que tem em mãos um 
lápis sente-se feliz com esse movimento de-
sordenado este exercício é essencial, e que 
repetem os traços a criança passa a sentir 
mais confiante. Para a criança os traçados 
em um pedaço de papel significam alegria, 
felicidade dessa forma consegue aos poucos 
ter o domínio dos movimentos.

As estruturas tridimensionais podem 
ser desenvolvidas por meio da colagem, 
montagem e justaposição de sucatas de em-
balagens diversas, elementos da natureza, 
tecidos etc. O professor deve oferecer às 
crianças sucatas que possam ser empilha-
das, encaixadas, justapostas para diversas 
construções.

Nos desenhos a criança age, reflete, 
abstrai sentidos de suas experiências, já que 
ela constrói significados sobre o que é e foi 
o desenho na sua história. À criança cresce 
desenvolve o raciocínio crítico em relação 
ao seu trabalho e proporciona intermináveis 
possibilidades de novas experimentações. 
Derdyk (2003 p.64) afirma:

 

“A criança em um determinado mo-
mento percebe que tudo que está deposi-
tado no papel partiu dela. Não lhe foi dado, 
foi inventado por ela mesma. Inaugura-se o 
terreno da criação”. É de fundamental im-
portância possibilitar a criança a percepção, 
manipulação e transformação de diferentes 
materiais. Propiciar a troca de experiência 
entre as crianças de forma espontânea, fa-
zer com que o prazer pelo lúdico seja o ge-
rador processo de produção, compreender a 
arte como linguagem que constrói objetivos 
plenos com sentidos, valorizar e respeitar as 
criações artísticas das crianças.

Por tanto o trabalho com arte torna-se 
uma possibilidade de auxiliar a criança em 
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seu processo de aprendizagem facilitando e 
motivando a construção do conhecimento de 
forma produtiva, criativa e prazerosa, é im-
portante buscarmos os significados da arte 
na educação e na socialização dos alunos.

A arte desenvolve a criatividade, pro-
porciona autoconfiança, amplia a bagagem 
cultural, facilita o processo de sociabilidade e 
ainda possibilita a lucratividade, já que exis-
tem mais de trinta profissões ligadas direta 
ou indiretamente ao Desenho e a Arte. O en-
sino da Arte vai além do fazer artístico, o alu-
no amplia sua leitura do real, analisa o mun-
do a sua volta, cognitiva e sensivelmente, 
como consequência, pode ser gerada uma 
transformação em sua visão de mundo, que 
integre o seu pensar e o fazer.

Com base nisso, diante das várias 
modalidades artísticas, fizemos um recorte e 
nos propusemos a estudar o desenho, que 
vai além da beleza ou mesmo da transmissão 
de uma mensagem, sendo muito mais que 
isso. O desenho é um processo de criação 
visual que tem propósito, preenche necessi-
dades práticas. Por exemplo: uma poltrona 
bem desenhada não só tem uma aparência 
agradável, mas também tem que ser firme 
sobre o chão, macia e confortável para quem 
quer que assente, deve ser segura e durável. 
Deve ter uma função específica, seja para a 
casa, trabalho, repouso, ou para outras ativi-
dades humanas.

A linguagem visual constitui a base 
de criação do desenho. Deixando de lado o 
aspecto funcional, há princípios, regras ou 
conceitos com relação à organização visual 
que podem preocupar o aluno-desenhista. 
Ele pode trabalhar sem a consciência de 
qualquer destes princípios, regras ou concei-
tos, já que seu gosto pessoal e sensibilidade 
com respeito às relações visuais são muito 
mais importantes, porém, uma compreensão 
completa desses aspectos definitivamente 
ampliaria sua capacidade de organização 
visual. Desenvolve-se pessoalmente sua for-
ma de olhar, observar, interferir e integrar, 

contribuindo de forma criadora para se situar 
nas relações com as artes visuais, culturais 
e sociais.

 Os primeiros estudos sobre desenho 
das crianças datam do final do século XIX e 
estão fundados nas concepções psicológi-
cas e estéticas da época. São os psicólogos 
e os artistas que descobrem a originalidade 
dos desenhos infantis e publicam as primei-
ras notas e observações sobre o assunto. 
Segundo Paiva e Cardoso (2009), Picasso, 
ao discorrer acerca de suas observações 
sobre o desenho infantil, escreveu, “Quando 
criança, eu desenhava como Rafael”. À que 
quando fiquei mais velho, passei a desenhar 
como criança.

Aproximadamente, nesse período, se-
gundo Piaget (1975), o desenho é totalmente 
involuntário, os movimentos são desordena-
dos, porém proporciona prazer (som do giz 
deslizando no papel, o gesto o movimento do 
braço). Na fase seguinte, período pré-ope-
racional, a criança ainda não opera mental-
mente sobre os objetos, o que só conseguirá 
fazer a partir de aproximadamente sete anos 
e, de acordo com este autor, essa é a fase 
dos porquês, quando a criança adora encher 
folhas com desenhos (muita gente, carros, 
animais). Nesta fase surge o caráter semióti-
co, isto é, do símbolo, da representação.

Portanto, é visto que evolução do de-
senho compartilha o processo de desenvol-
vimento, passando por etapas que carac-
terizam a maneira da criança se situar no 
mundo. Nessa mesma linha de raciocínio, 
Vygotsky (1991) comenta a experiência de 
“certo grau de abstração” na atitude da crian-
ça que desenha, ao liberar conteúdos de sua 
memória, reconhece o papel da fala nesse 
processo, afirmando que a linguagem verbal 
é a base da linguagem gráfica constituída 
pelo desenho.

Piaget (1975) focaliza o sujeito do 
ponto de vista epistêmico e Vygotsky (1991) 
contempla o ponto de vista social. Também 
pesquisando o papel do desenho na cons-
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trução de conhecimento, Pillar (1996, p.51) 
afirma que: “[...] ao desenhar, a criança está 
inter-relacionando seu conhecimento obje-
tivo e seu conhecimento imaginativo”. E, si-
multaneamente, “[...] está aprimorando esse 
sistema de representação gráfica” (Idem, ibi-
dem).

Ao comparar diferentes procedimentos 
de desenhar, a autora ressalta a importância 
do desenho espontâneo para a compreensão 
das ideias das crianças pesquisadas, já que, 
“[...] permitiu que se coletassem dados sobre 
a natureza e função do desenho durante o 
processo de apropriação dessa linguagem” 
(Idem, ibidem).

Já em Piaget (1975), Vygotsky (1991), 
verificamos uma interconexão entre a impor-
tância do desenho na construção do conhe-
cimento, desenvolvimento da linguagem e, 
sobretudo, no ato de proporcionar a criança 
e à jovem liberdade para criar e socializar-se. 
A obra de Canclini (1980) concebe que a arte 
só é popular se o povo assume controle da 
sua produção, da sua distribuição e do seu 
consumo.

As relações entre arte e sociedade 
são recíprocas e dinâmicas, tanto o campo 
social influencia a produção artística como a 
arte condiciona a sociedade. A arte contem-
porânea é a arte de nosso tempo e o que pre-
domina é seu conceito, já que ela pode estar 
presente em qualquer espaço, museus, gale-
rias, espaços públicos, na mídia, na cidade, 
por toda parte.

De acordo com os Parâmetros Curri-
culares Nacionais, A educação em arte propi-
cia o desenvolvimento do pensamento artísti-
co e da percepção estética, que caracterizam 
um modo próprio de ordenar e dar sentido à 
experiência humana: o aluno desenvolve sua 
sensibilidade, percepção e imaginação, tanto 
ao realizar formas artísticas quanto na ação 
de apreciar e conhecer as formas produzidas 
por ele e pelos colegas, pela natureza e nas 
diferentes culturas. (PCN- Arte-1997).

Especialmente , em se tratando de 
alunos da rede pública, que em sua maioria 
não tiveram o incentivo para o desenvolvi-
mento sensório-motor, uma das fases mais 
importantes de nossa vida, o professor deve 
estar atento para as dificuldades de seus alu-
nos ao desenhar e, em todas as atividades 
de artes, reconhecer a realidade de, o que 
pode interferir no processo criativo. Portan-
to, torna-se importante entender a teoria de 
Kneller (1978) e aplicá-la em sala de aula, 
dessa forma, o aluno trará para seus estudos 
um cérebro mais fértil.

O bom ensino de arte precisa associar 
o “ver” com o “fazer”, além de contextualizar 
tanto a leitura quanto a prática. Essa teoria fi-
cou conhecida como “abordagem triangular”. 
Para se aprender, é preciso ver a imagem e 
atribuir significados a ela. (Barbosa, 1997).

A necessidade de auto identificação 
deve ser uma preocupação vital do sistema 
educacional. A confiança em si mesma, que 
desenvolvida por esse tipo de expressão, for-
nece a base para níveis mais avançados da 
arte. A expressão própria do indivíduo é de 
primordial importância, e a arte provavelmen-
te, contribui tanto para essa área do desen-
volvimento como para qualquer outra parte.

Ao longo dos anos, muito se tem fa-
lado e escrito sobre a necessidade da inclu-
são da arte na escola de forma mais efetiva. 
Desde 1971, pela Lei 5692, a disciplina Edu-
cação Artística torna-se parte dos currículos 
escolares. Duarte Jr (1991) critica a esse mo-
delo de 71, colocando que:

 

“à Educação Artística deve ter a mes-
ma importância que as outras disciplinas dos 
currículos escolares, e, isso deve ser enten-
dido pelos professores”. (2002, p. 23) Apesar 
de ter sido legitimado a disciplina de Artes 
nos currículos, mas no contato direto com 
professores, diretores de escolas e coorde-
nadores pedagógicos, nas intenções pare-
cem apontar para um caminho interessante, 
mas é no confronto com a prática pedagógi-
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ca no campo da arte que se nota a grande 
distância entre a teoria e a prática.

Aceitar que o fazer artístico e a fruição 
estética contribui para o desenvolvimento 
de crianças e de jovens é ter a certeza da 
capacidade que eles têm de ampliar o seu 
potencial cognitivo e assim conceber e olhar 
o mundo de modos diferentes. Esta postura 
deve estar internalizada nos educadores, a 
fim de que a prática pedagógica tenha coe-
rência, possibilitando ao educando conhecer 
o seu repertório cultural e entrar em contato 
com outras referências, sem que haja a impo-
sição de uma forma de conhecimento sobre 
outra, sem dicotomia entre reflexão e prática.

Esta maneira de propor o ensino da 
arte rompe barreiras de exclusão, visto que 
a prática educativa está embasada não no 
talento ou no dom, mas na capacidade de 
experiência de cada um. Dessa forma, es-
timula-se os educandos a se arriscarem a 
desenhar, representar, dançar, tocar, cantar, 
escrever, já que se trata de uma vivência, e 
não de uma competição.

A arte entendida como o saber sen-
sível e estético, é vista por Duarte sendo a 
mesma desconsiderada pela modernidade 
em detrimento do conhecimento intelectual, 
chegando até mesmo a ser considerado um 
obstáculo para chegar-se à verdade. Já na 
área industrial ela, meramente é vista como 
fonte para apurar lucro; deixando de lado a 
sua intencionalidade por parte do seu idea-
lizador a de desenvolver a sensibilidade dos 
consumidores, com relação a isso Duarte diz 
o seguinte:

Desta maneira, o desenho industrial 
acabou por se tornar instrumento para a con-
secução do oposto ao pretendido por seus 
idealizadores originais, convertendo-se não 
num elemento de desenvolvimento da sen-
sibilidade dos consumidores, e sim num fator 
de deseducação sensível, em que impõe um 
padrão esteticamente neutro, desprovido de 
valores e expressões culturais (DUARTE JR, 
1977, p.81).

Daí percebe-se que estamos cami-
nhando para uma perda da sensibilidade hu-
mana induzida pela produção artística con-
temporânea, a qual não volta os olhos para a 
questão de valorizar o conhecimento de que 
todo ser humano traz consigo uma marca 
nascida com ele, e que tem toda a possibi-
lidade de desenvolver-se diante da troca e 
do acolhimento do meio em que vive, sendo 
nesse momento que a arte, em particular o 
desenho, se faz presente, e com grande im-
portância para o desenvolvimento da criança.

Tratando da questão do desenvolvi-
mento da criança por meio da arte, em que 
podemos observar que a arte interfere e pode 
demonstra como a criança passa por etapas 
delimitadas e em cada um dos estágios do 
seu desenvolvimento há uma modificação, 
e a depender da sua capacidade emocional 
ela percorre o seu desenvolvimento normal-
mente, ou, então, fixa-se em um estágio não 
compatível com a sua faixa etária.

Tudo isso poderá ser constatado a par-
tir dos autores V. Lowenfeld e W. L. Brittain, 
no seu livro Desenvolvimento da Capacidade 
Criadora. Ao observar uma criança pintando, 
devemos aprofundar-nos mais nesse ato, já 
que ali não reside somente um gesto mecâ-
nico, e sim uma expressão global daquela 
criança, o resultado poderá se apresentar 
esplêndido, perfeito.

Ou até mesmo não haver nenhum êxi-
to aparente, contudo, só ao experienciar a 
escolha do material, das cores, deixando cla-
ro que houve um exercício do seu eu interior, 
o que mostra que aquele ser é único, tal qual 
a sua arte e, apesar disso o seu desenvolvi-
mento também interfere na sua maneira de 
representar a sua arte, a qual passa por uma 
mudança bastante perceptível.

Para que o desenho possibilite o de-
senvolvimento emocional, o autor terá que 
nesse momento identificar-se com a sua 
obra, caso contrário, ele tão somente fará 
reproduções que para ele não há significado 
algum, já que ele não está inserido naquela 
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expressão; crianças emocionalmente desa-
justadas utilizam representações padroniza-
das com o propósito de refugiar-se. Segundo 
Lowenfeld e Brittain, (1977, p. 37), “podemos 
observar em crianças pequenas que se inclui 
no seu desenho, podemos perceber o grau 
de envolvimento com a sua representação, já 
no caso dos desenhos padronizados não há 
esse total envolvimento”.

Ainda segundo eles, quando a criança 
desenvolve padrões rígidos em seu raciocí-
nio, o simples fato da necessidade de flexi-
bilização poderá ocasionar dificuldades na 
adaptação a novas circunstâncias, ou seja, 
ao ser solicitado a fazer um desenho livre, 
no qual a criança exponha a sua percepção 
interna e externa, ela irá refutar tal prática, 
por ter sido incentivada, normalmente por um 
adulto a fazer repetições estereotipadas, não 
só a área artística. A esse respeito, Lowen-
feld e Brittain (1977, p. 37-38) dizem o se-
guinte:

 

É lamentável que os adultos enco-
rajem, frequentemente, esse modo de ex-
pressão, pedindo aos jovens que copiem ou 
tracem formas vazias de significado, ou até, 
como poderia fazer um professor de aritmé-
tica, pedindo a um menino que copie dez ve-
zes um símbolo para um papagaio de papel.

Observa-se que em alguma fase do 
seu desenvolvimento a criança poderá pas-
sar por momentos de repetição de certas 
formas, isso pode ocorrer espontaneamente, 
essa atitude tem por finalidade assegurar o 
domínio sobre elas; há de observar que na 
repetição estereotipadas não ocorre nenhu-
ma mudança; ao desenhar várias bonecas 
ela terá diferença entre uma e outra, pode 
aparecer sentada deitada, em pé, em mo-
vimento. A maioria das crianças é capaz de 
vencer tais imposições:

Contudo, uma criança acostumada a 
depender de tais modelos e que faça bem 

esse tipo de cópias, recebendo também elo-
gios do professor por seu trabalho bem or-
ganizado, pode perder a confiança em seus 
próprios meios de expressão e recorrer a 
repetições estereotipadas como um meca-
nismo de evasão. Tal atividade mecânica, 
automática, não tem lugar na arte nem na 
aritmética. (LOWENFIELD e BRITTAIN1977, 
p. 37-38).

Para Lowenfeld e Brittain (1977) 
acrescentam que na criança que demonstra 
o gosto pelos livros com figuras para colorir, 
leva a fuga para não enfrentar novas expe-
riências, já que a sua liberdade é podada no 
momento em que seguem o padrão prede-
terminado, e, também quando a criança co-
pia um desenho ela poderá sentir satisfação, 
mas meramente representa algo fora do seu 
contexto, sem nenhum envolvimento, é algo 
criado fora dela, e em que ela não está incluí-
da quando afirmam que:

Uma criança que goste de copiar de-
senhos poderá obter satisfação individual 
nessa ocupação; mas tal alegria baseia-se 
num sentimento de segurança e no medo de 
expor-se a novas experiências. A criança re-
fugia-se num estado de espírito passivo que 
é indesejável. (LOWENFIELD e BRITTAIN 
1977, p.39).

Quando exerce a sua liberdade à 
criança participa da sua obra estando, ali, 
no seu desenho, não só o traçado as cores, 
o formato, mas algo de grande importância 
para ela; não havendo relevância se por aca-
so ela cometer algum erro ou a desaprova-
ção de alguém e, é esse desprendimento 
que o leva ao progresso emocional.

Ao desenhar a criança demonstra o 
conhecimento que tem do seu meio, já que o 
desenvolvimento intelectual da criança é ad-
quirido pela compreensão que tem do meio 
em que vive e de si próprio, por meio do de-
senho pode-se perceber a capacidade men-
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tal da criança, a esse respeito Lowenfeld e 
Brittain defendem que:

A criança emocionalmente livre, de-
sinibida, na expressão criadora, sente-se 
segura e confiante ao abordar qualquer pro-
blema que derive de suas experiências iden-
tifica-se, estritamente, com seus desenhos e 
tem liberdade para explorar e experimentar 
grande variedade de materiais. Para ela, a 
experiência artística é realmente sua, e a in-
tensidade de sua absorção proporciona-lhe 
o verdadeiro progresso emocional. (1977, 
p.39-40).

O que Lowenfeld e Brittain no revela é 
que a criança coloca no seu desenho o seu 
íntimo em que estão guardados as suas vi-
vências; e como isso é algo seu, particular, 
da sua propriedade, ela a expõe da maneira 
que assim o desejar sem seguir nenhuma re-
gra predeterminada, esse controle proporcio-
na-lhe o transpor as suas etapas de desen-
volvimento. Acrescentam que:

Ao observar duas crianças com a 
mesma idade (cinco anos); uma desenha um 
homem representando somente a cabeça 
e as pernas, a outra acrescenta mais deta-
lhes, até os dedos das mãos, esta está bas-
tante desenvolvida em relação à primeira; o 
que não assegura que a outra esteja e um 
grau inferior, ela pode estar sendo bloqueada 
emocionalmente, ou sem qualquer sentimen-
to emocional para com o seu desenho, isso 
faz com que ela não tenha tanto envolvimen-
to com a sua criação (LOWENFIELD e BRIT-
TAIN 1977, p.23).

Os sentidos da criança são de vital 
importância para a aquisição do desenvolvi-
mento, a qualidade das experiências senso-
riais é que vai determinar o desenvolvimento 
em qualquer área da aprendizagem; a per-
cepção visual é a que tem maior relevância 
na área artística, é com ela que se conse-
gue apreender as formas, cores e o espaço; 

de início nas fases de desenvolvimento ob-
serva-se o reconhecimento das cores, para 
posteriormente conseguir a estimulação na 
variação das cores com a interferência da luz 
e de condições atmosféricas. A respeito da 
percepção Duarte (1977p. 82) aduz o seguin-
te:

Consideram-se dados sensórios sim-
ples os estímulos elementares que nos che-
gam do ambiente e não configuram sentidos 
maiores, feito, por exemplo, a rugosidade de 
uma casca de árvore, a aspereza da areia, a 
cor da terra, o lampejo de uma luz, o aroma de 
uma flor, o rumo de um regato, etc., Tais estí-
mulos são especialmente importantes para a 
criança que, em seu crescimento, necessita 
dessa estimulação para um bom desenvolvi-
mento sensorial, para o aperfeiçoamento de 
sua capacidade perceptiva. (1977p. 82).

A arte pode ser uma ferramenta utili-
zada pela educação possibilitando ao aluno 
a desenvolver sua sensibilidade, percepção, 
imaginação, levando-o a conhecer as mais 
variadas formas de apresentá-la. Nesse sen-
tido no PCN de Arte consta o seguinte:

Esta área também favorece ao aluno 
relacionar-se criadoramente com as outras 
disciplinas do currículo. Por exemplo, o aluno 
que conhece arte pode estabelecer relações 
mais amplas quando estuda um determina-
do período histórico. Um aluno que exercita 
continuamente sua imaginação estará mais 
habilitado a construir um texto, a desenvol-
ver estratégias pessoais para resolver um 
problema matemático. (PCN de ARTE, 1997, 
p.19).

A arte está intimamente ligada à for-
mação integral do indivíduo contribuindo para 
o desenvolvimento cognitivo (ampliando seu 
conhecimento), o aspecto afetivo (estabele-
cendo relações de afetividade com as expe-
riências adquiridas e criando oportunidades 
para outras) e por fim sob o ponto de vista 
perceptivo (por meio de atividades concretas 
que possibilitem a percepção em todos os 
sentidos).
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“A percepção na criança é regida pela 
mesma lei que rege a memória, ou seja, esta 
é formada por pequenas lembranças isola-
das que se agrupam transformando em um 
só corpo, nesse caso a memória”. Ao passo 
que a percepção vista pela nova corrente Es-
trutural é a de que antes de captar as partes 
separadas, de logo, via-se o conjunto, acres-
centando que a vida psíquica não é formada 
por sensações e ideias isoladas, e sim por 
estruturas completas isoladas.

Vejamos o experimento de Köhler com 
galinhas. Este experimento demonstrou que 
a galinha percebe um par de cores não como 
uma simples união associativa, mas como a 
relação entre essas cores, ou seja, que a per-
cepção de todo um campo luminoso precede 
a percepção de partes isoladas e determina 
estas partes. (L.S. VIGOTSKI, 1998, p.05).

Segundo os pesquisadores citados 
nesta obra de Vigotski, aos quais ele não 
mencionou nomes, desde o início da vida da 
criança ela já traz consigo as sensações iso-
ladas, contudo, quanto a determinar em que 
mês de vida surge a percepção complexa, 
alguns defendem que já no 4º mês pode-se 
observar a percepção, outros afirmam que só 
no 7º ou 8º mês de vida é que a percepção 
pode ser verificada na criança.

O trabalho com as Artes Visuais na 
educação infantil requer profunda atenção 
no que se refere ao respeito das peculiarida-
des e esquemas de conhecimento próprios à 
cada faixa etária e nível de desenvolvimento. 
Isso significa que o pensamento, a sensibili-
dade, a imaginação, a percepção, a intuição 
e a cognição da criança devem ser trabalha-
das de forma integrada, visando a favorecer 
o desenvolvimento das capacidades criativas 
das crianças.

 No processo de aprendizagem em Ar-
tes Visuais a criança traça um percurso de 
criação e construção individual que envolve 
escolhas, experiências pessoais, aprendi-
zagens, relação com a natureza, motivação 
interna e/ou externa. O percurso individual 

da criança pode ser significativamente enri-
quecido pela ação educativa intencional; po-
rém, a criação artística é um ato exclusivo da 
criança.

É no fazer artístico e no contato com 
os objetos de arte que parte significativa do 
conhecimento em Artes Visuais acontece. No 
decorrer desse processo, o prazer e o domí-
nio do gesto e da visualidade evoluem para o 
prazer e o domínio do próprio fazer artístico, 
da simbolização e da leitura de imagens.

O ponto de partida para o desenvol-
vimento estético e artístico é o ato simbólico 
que permite reconhecer que os objetos per-
sistem independentes de sua presença física 
e imediata. Operar no mundo dos símbolos é 
perceber e interpretar elementos que se re-
ferem a alguma coisa que está fora dos pró-
prios objetos.

Os símbolos reapresentam o mundo a 
partir das relações que a criança estabelece 
consigo mesma, com as outras pessoas, com 
a imaginação e com a cultura. Ao final do seu 
primeiro ano de vida, a criança já é capaz de, 
ocasionalmente, manter ritmos regulares e 
produzir seus primeiros traços gráficos, con-
siderados muito mais como movimentos do 
que como representações.

É a conhecida fase dos rabiscos, das 
garatujas. A repetida exploração e experi-
mentação do movimento amplia o conheci-
mento de si próprio, do mundo e das ações 
gráficas. Muito antes de saber representar 
graficamente o mundo visual, a criança já o 
reconhece e identifica nele qualidades e fun-
ções. Mais tarde, quando controla o gesto e 
passa a coordená-lo com o olhar, começa a 
registrar formas gráficas e plásticas mais ela-
boradas.

Embora todas as modalidades artísti-
cas devam ser contempladas pelo professor, 
a fim de diversificar a ação das crianças na 
experimentação de materiais, do espaço e do 
próprio corpo, destaca-se o desenvolvimento 
do desenho por sua importância no fazer ar-
tístico delas e na construção das demais lin-
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guagens visuais (pintura, modelagem, cons-
trução tridimensional, colagens).

O desenvolvimento progressivo do de-
senho implica mudanças significativas que, 
no início, dizem respeito à passagem dos ra-
biscos iniciais da garatuja para construções 
cada vez mais ordenadas, fazendo surgir os 
primeiros símbolos. Imagens de sol, figuras 
humanas, animais, vegetação e carros, en-
tre outros, são frequentes nos desenhos das 
crianças, reportando mais a assimilações 
dentro da linguagem do desenho do que a 
objetos naturais. Essa passagem é possível 
graças às interações da criança com o ato 
de desenhar e com desenhos de outras pes-
soas.

Na garatuja, a criança tem como hi-
pótese que o desenho é simplesmente uma 
ação sobre uma superfície, e ela sente pra-
zer ao constatar os efeitos visuais que essa 
ação produziu. A percepção de que os ges-
tos, gradativamente, produzem marcas e 
representações mais organizadas permite à 
criança o reconhecimento dos seus registros.

No decorrer do tempo, as garatujas, 
que refletiam, sobretudo o prolongamento de 
movimentos rítmicos de ir e vir, transformam-
-se em formas definidas que apresentam 
maior ordenação, e podem estar se referin-
do a objetos naturais, objetos imaginários ou 
mesmo a outros desenhos. Brasília: MEC/
SEF, 1998.

As crianças experimentam agrupa-
mentos, repetições e combinações de ele-
mentos gráficos, inicialmente soltos e com 
uma grande gama de possibilidades e signifi-
cações, e, mais tarde, circunscritos a organi-
zações mais precisas.

Na evolução da garatuja para o dese-
nho de formas mais estruturadas, a criança 
desenvolve a intenção de elaborar imagens 
no fazer artístico. Começando com símbolos 
muito simples, ela passa a articulá-los no es-
paço bidimensional do papel, na areia, na pa-
rede ou em qualquer outra superfície. Passa 
também a constatar a regularidade nos de-

senhos presentes no meio ambiente e nos 
trabalhos aos quais ela tem acesso, incorpo-
rando esse conhecimento em suas próprias 
produções.

No início, a criança trabalha sobre a 
hipótese de que o desenho serve para im-
primir tudo o que ela sabe sobre o mundo 
e esse saber estará relacionado a algumas 
fontes, como a análise da experiência junto a 
objetos naturais (ação física e interiorizada); 
o trabalho realizado sobre seus próprios de-
senhos e os desenhos de outras crianças e 
adultos; a observação de diferentes objetos 
simbólicos do universo circundante; as ima-
gens que cria.

A imitação, largamente utilizada no 
desenho pelas crianças e por muitos comba-
tidos, desenvolve uma função importante no 
processo de aprendizagem. Imitar decorre 
antes de uma experiência pessoal, cuja in-
tenção é a apropriação de conteúdo, de for-
mas e de figuras por meio da representação. 
Brasília: MEC/SEF, 1998.

As atividades em artes plásticas que 
envolvem os mais diferentes tipos de mate-
riais indicam às crianças as possibilidades 
de transformação, de reutilização e de cons-
trução de novos elementos, formas, texturas 
etc.

 A relação que a criança pequena es-
tabelece com os diferentes materiais se dá, 
no início, por meio da exploração sensorial e 
da sua utilização em diversas brincadeiras. 
Representações bidimensionais e constru-
ção de objetos tridimensionais nascem do 
contato com novos materiais, no fluir da ima-
ginação e no contato com as obras de arte. 
Para construir, a criança utiliza-se das ca-
racterísticas associativas dos objetos, seus 
usos simbólicos, e das possibilidades reais 
dos materiais, a fim de, gradativamente, rela-
ciona-los e transformá-los em função de dife-
rentes argumentos.

O caráter estrutural da percepção é 
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primário, surge nos primeiros momentos e 
não em consequência de um longo desenvol-
vimento. Em que consiste então o processo 
de desenvolvimento da percepção infantil, se 
o traço mais importante da percepção, sua 
estrutural idade, seu caráter integral, está 
igualmente presente tanto no começo do de-
senvolvimento quanto na pessoa adulta, isto 
é? (L.S. VIGOTSKI, 1998, p. 09).

Como vimos acima, apesar dos inú-
meros experimentos e pesquisas, a psicolo-
gia estrutural se contradiz ao relatar que a 
criança no início da sua vida já demonstra a 
percepção estruturada, o que também é visto 
na idade adulta; essa afirmação desfaz a do 
desenvolvimento da percepção infantil.

...a interpretação da coisa, a denomi-
nação do objeto, se dá junto com sua percep-
ção e, como mostram pesquisas específicas, 
a própria percepção de aspectos objetivos 
isolados desse objeto depende do sentido, 
do significado que acompanha a percepção. 
(L.S. VIGOTSKI, 1998, pg. 16).

A título de exemplo, pode-se citar a ilu-
são de Charpant, se nos propusermos deter-
minar simultânea e sucessivamente o peso 
de dois cilindros de mesmo peso, forma e as-
pecto, embora um deles seja maior, sempre 
nos parecerá que o menor dos dois objetos é 
mais pesado. (L.S. VigotskI, 1998).

[...] a percepção atravessa quatro fa-
ses principais. No princípio, trata-se da per-
cepção de objetos isolados; é o estádio dos 
objetos; depois a criança começa a nomear 
os objetos e a indicar os atos que se reali-
zam com esses objetos: é o estádio da ação; 
em seguida começa a assinalar os traços do 
objeto que percebe o que constitui o estádio 
das qualidades ou traços; e, finalmente, co-
meça a descrever o desenho como um con-
junto, partindo do que representa dentro da 
totalidade das partes. (L.S. VIGOTSKI, 1998, 
pg. 20).

Vigotski trouxe a luz de que apesar de 
ser tema central de pesquisas e conferências 
a arte é de grande valia, tendo em vista que 

o fator preponderante para a sua realização 
da arte que é a percepção é discutido, e sem-
pre reforça a importância das artes. O que 
Vigotski nos traz é que:

“o desenho representa sempre uma 
parte da realidade”. As crianças passam por 
fases no desenho semelhantes às da per-
cepção, inicialmente elas rabiscam (garatu-
jas), são riscos sem formas para quem vê o 
trabalho, mas com certeza para o autor tem 
significado; em seguida ela põe nomes nos 
objetos (animais, pessoas, a sua casa, a sua 
escola; agora já passam a refinar, a detalhar 
os desenhos, e finalmente desenham a famí-
lia, a escola, ou um evento qualquer e geral-
mente contam uma história a respeito dessa 
imagem).

Também nesta obra, Vigotski nos es-
clarece que para a psicologia associacionista 
o desenvolvimento da percepção na criança 
inicialmente vai das partes que vai sendo 
acumulada a espera de uma oportunidade 
para que, juntamente com outras partes re-
lacionadas entre si faça a conexão surgindo 
daí o todo.

CONCLUSÃO

O universo infantil é rico dentro das 
diferentes linguagens da arte e a criança se 
sente feliz quando é estimulada e valoriza-
da por suas produções. Às vezes o educa-
dor esquece que já foi criança, e não leva em 
conta o saber da criança em suas produções.

As produções infantis devem ser va-
lorizadas e não comparadas, porque cada 
criança estabelece um contato com a arte 
nas mais variadas formas. Portanto para 
conseguir que uma sociedade valorize as 
produções artísticas em geral será necessá-
rio termos um novo olhar para com a educa-
ção infantil. Aprender apreciar e valorizar as 
produções infantis. Uma sociedade só apren-
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de a valorizar sua cultura se for vivenciada 
desde criança.

O aprendizado do ser humano se dá 
de várias maneiras e está em constante bus-
ca de novos conhecimentos renovando- se a 
cada dia. Por meio das artes podemos ler e 
escrever o mundo. Essa que é a leitura mais 
importante para o desenvolvimento cogniti-
vo. Não podemos ler e escrever sem primei-
ro fazer uma conexão com o nosso interior 
e com o mundo ao nosso redor. A imposição 
de aplicar desenhos prontos para a criança 
faz com que ela não estimule o seu raciocí-
nio, e com isso exercitar o seu pensamento; 
fator que faz com que ela desenvolva a sua 
personalidade, o que a torna independente 
se percebendo capaz de fazer suas próprias 
construções sem precisar de modelos já pré-
-fabricados.

A arte da criança, desde cedo, sofre 
influência da cultura, seja por meio de mate-
riais e suportes com que faz seus trabalhos, 
seja pelas imagens e atos de produção ar-
tística que observa na TV, em revistas, em 
gibis, rótulos, estampas, obras de arte, traba-
lhos artísticos de outras crianças etc.

Embora seja possível identificar es-
pontaneidade e autonomia na exploração e 
no fazer artístico das crianças, seus traba-
lhos revelam: o local e a época histórica em 
que vivem; suas oportunidades de aprendi-
zagem; suas ideias ou representações so-
bre o trabalho artístico que realiza e sobre a 
produção de arte à qual têm acesso, assim 
como seu potencial para refletir sobre ela.

As crianças têm suas próprias im-
pressões, ideias e interpretações sobre 
a produção de arte e o fazer artístico. Tais 
construções são elaboradas com base em 
suas experiências ao longo da vida, que en-
volvem a relação com a produção de arte, 
com o mundo dos objetos e com seu próprio 
fazer. As crianças exploram, sentem, agem, 
refletem e elaboram sentidos de suas expe-
riências. A partir daí constroem significações 
sobre como se faz, o que é, para que serve 

e sobre outros conhecimentos a respeito da 
arte.
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